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AssoClAç10 COM~IERCL\L no RIO IlE J.\NEIIU

I a REPRESENTAÇÃO DA aOilUlISSÃO ESPEOUL :'lOUADA EM ASSllMBLÉA

GERAL UTRAORDINARJA Dll :2 DE MAIO DE 1884.

Elemento servil

Augustos e dignissimos Srs. repre entantes da naçiio.

A Associa~"lo Commercial do Rio de Janeiro deliberou, em reunião de
sua nssembléa gcral, commetter aos abaixo assignados o encargo de estudar
as causas deprimentes da nctividade e progresso do commercio, da industria
e da agricultura, e de representar aos podere competentes, solicitando as
providencias que parecerem indispenslLveis para melhoramento das circum­

stancias actuaes.
No desempenho de te mandato acc~rdáriio os abaixo assignados na

conveniencia de dividir os varios assnmptos de seu estndo em ontras tantas
representações. cada. uma das ([naes exponha e consigne os fnndamentos e
as causas dos soffrimentos do commercio, da. indn lTia e da. agricultura, e as

providencia que devão sanar ou ao menos attenuar-lhes a. g;.avidade c os
perigos.

E', pois, nestes termos que os a.bai.'<o as ignados, vêm re peitosamente
submetter ao alto eriterio e patriotica. solicitucle dC!ta. angustn camara a

primeira. de suas representações, relativa ao elemento sen'il, magna questão
que a todas sobreleva como base da riqueza publica c fonte principal dos
rendimentos do Estado.

Augustos e digni.simos Srs. representantes da nação.

A gravissima questão da transformação do trabalho niio precisa ser en­
carecida em sua importancia e nas responsabilidades que de seu rlesenvol­
vimento decorrem. A lei de 28 de Setembro de 1871, sob cnjo regimen se
tem operado a emaucipação gradual do elemento servil, desacompanhada de
providencias que a experieneia tem aconselhado, não forneceu ainda, até o

presente, exel11plificayão pratica da solu~.áo que devêm decorrer ela progres­
siva reducç.'io dos trabalhadores escravos, e nem o movimento de ruanu­

lnissões volnDtarias, COm ser lOlIito wajs 4lteIlso, a tem suggerido.
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Devêm. suppOr-se, com effeito, que o. suppressão gradunl das forças con­

stitutiva. do trnbnlho servil daria lugar a trnnsformação, tambem gradual,
do trabalho agricola, e esta supposição assentnva em um principio seguro:

o proprio interesse dos agricultores, directa e essencialmente empenhados na
manutenção de sua industrio..

A explicação desta apparente anormalidade encontra-se facilmente nas

migrações de escravos de umas para outras provincias: offerta. de trabalho
servil dos que podião elispensa-Io, procma insistente dos que deUe carecião.
em escala sempre crescente e na proporção de seus desenvolvimentos indus­
trines. Era natural este movimento: o trabalhador escravo representando

uma longa tradição nos babitos dos aO"ricultores brazileiros affigurava-'se-lhes
o mais seguro, por ser o mais conhecielo e o unico experimentado dos meios
de trahalbo; e ainda quanrlo tivessem a comprehensão da utilidade resul­
tante de outro sJ'stema, . os obices e difficuldaeles inherentes ti sua adapta­
ção, as momentosas necessidades da agricultura determinnl'ião facilmente a

preferencia geralmente "otada ao trabalho servil.
PMe assegurar-se que s6 elepois do imposto prohtbitivo provincial entrou

a questão no periodo de solução que lhe é proprio e se derivn da lei de 28
de Setembro; isto é, a trausformnção gradual do trabnlho pela emancipa­
ç..'io gradual do braço escravo.

E' da maior evidencia e não carece de mnis ampla justificação n ver­
dade destes factos, que explicão a apparente contradicção eutre o mllito qlle
se esperava dn applicação da lei de 28 de Setembro e os seus resllltados
praticos. Mas jnsto é reconhecer tambem que a insllfficiencia do fundo de

emancipação tem concorrielo em boa parte para estas decepções. aliás de

valor mais apparente que renl.
No decrescimento da prosperidade inelustrial de nlgumas provincias

do norte tem intervindo causas directas, de caracter ]Jermanente e grave.
ql.le explicão sllIficientemente o phenomeno de seu enfraquecimento, no
qual o elemento do trabalho, longe de ter sido factor de' rllinas. servio
de reCllrso precioso como valor, que era., de pennutn e o foi de solução
de obrigações de credito. A prosperida(le das provincia do sul, onde o
al1gmcnto ela agriCllltma tom!L1'a proporções estup. nelas, afl"irmava-se em

toda a evideucia ele ellS beneficos resulta lo , s m lar lugar a cuidar­

se nos illconvenientes resultant s do ele equilibrio economico que le fu­
turo se lhe dcpararia na eliminação dos elemcntos ele trabalho, que elia
a dia sc acclllllllJavão pelo escoamenf:o das outras provincias.

Nem os que vendêrão, nem 05 que comprtirno, foruo movidos por

calculo ou ]Jensll.1nento que deva su citar 10llvor ou vituperio. Fizerão-o
naturalmente, uns porque nn elcsorgallisação ela sua industTia podião di­

,pensar esses braços; olltros, porque elles crão indi peusnveis, ou taes
os julgavão, ti prosperidade e desenvolvimento da sua riclueza.

Hoje, ao defrontar com a questã do elemento servil, verifica-se

'lue elia: se desviou de sua base :primitiva, pesando especialmente sobre
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algumas provincias, alliviando outras, em parte ou no todo, das res­
ponsabiJidacles de sua solução. Est.'l. transmutação de aspecto não im­
prime ao problema modificação al tTllllla essencial, mas crea" certamente,
uma responsabilidade desigual e perigosa, que póc1e separar a opinião
do paiz e provocar os mais grayes conllictos de ordem economica 6

social, desue que uns se considerão inattingiveis aos seus resultados
perniciosos, outros sob a pressão de todas as suas funestas conse­
quencias.

Era este, a no o ver, o historico da questiío do elemento servil

até recentissima data, em que inspirnções philantropieas mal definidas
e peior dirigidas travàriío luta, não contra inimigos de qualquer modo
infensos a esses sentimentos, que os não ha, nem hOll\'e jámais nesta
terra, mas contra uma instituição secular, pro"inda do passado que a
adoptárn a exemplo ue muitos povos e dos mais adiantados, e dos que
muito' menos justificadamente a fundál'ão; radieaua na economia na·
cional, base de sua riqueza, origem de sua pro peridade e factor iu­
dispensavel de sua actividade industria!.

Todos sabem a historia du movimento abolicioni ta ne ta cidade:
desde que transpOz as raias da di cussão calma e serena para inspirar­
se em paLxão ardente; diriO'ida por individuos sem imputabilidade nas
regiões do trabalho e da economia nacional; constituida em ameaça
contm uma proprieda le consagrada pelas leis e contra a segurança dos
cid!1dãos que legalmente a possuião, a propaganda abolicionista adquirio
a consistencia de llIna aggres ão cheia de perigos e de funestas conse­
quencias.

Alarmárão-se os animos ante a perspectiva de generali ação de um
processo odioso capaz de attingir ás regiõe interiore do paiz. onde a
gravidade do perigo se pronunciava ii' em mais de uma victima e em
multiplas perturbações da rdem, cio tmbalho e (la segurança pessoal elos
cidadãos, Estes graves receios affectitrão todos os espiritos e o valor da
propriedade, accommettida por tão desmorali adora propaganda, decahio

de modo incalculavel e desa troso.
Como quel' que e aprecie o movimento abolicionista nesta parte do

paiz, um facto existe indiscnti"eltnente affirmado, e é: a qua i total

annullação para que se encaminha o valor do capital representado nos ac­
tuaes trabalhadores agricolas. Esta enorme perda, jll. em parte verifi­
cada, mais avulta considerando-se a depreciação correlativa do val.or
da lerras e das cultura. umas e outras dependentes e adslrictas ao
trabalho servil; já foi compn:ada em mai de um milhão de contos de
réi, ma é de tal mo lo pavoro o o simples a peeto de uma paralysa- I

ção possivel no movi!nento da unica in~u tria do paiz. que nenhuma
cifra se lhe p6de comparar aos effeitos -<li-sol"entes, fataes e ,irr~paraveis !

Menos, muito menos, do que essa par,llysação, as simples manifesta~
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ções de menores perigos longinquos, quaes serião a alteração profuudn do
regimen actunl da iudustria bmzileira, já semeÍlrão difHculdades, já suble­

yárão perigos que toda a sabedoria e prudencia mal podarão reduzir e

conter. Â crise economica mn que o paiz se acha é das que afl'ectlio, não
um ramo sómenta mais ou menos importante de suo. actividade, mas

o foco, a raiz de todas as actividades nacionaes con ubstanciadns nos seus

-elementos de trabalho e na peculiar economia de sua industria. De sua

nntnreza é esta crise irreductival pelas forças actuaes do paiz e a sua acção,
debilitadora de todas as ener<Tias, tenda a enfraquecer progressivamente
os poucos elementos da reacçíi.o que ainda se pudesse oppõr-Ihe.

De todos os inconvenientes que nos rodeiíi.o, de todos os males que nos

aflligem, cumpre destacar uma circumstancia particulal'lnente favoravel : o

exemplo que nos of'ferece, em um desenvolvimento de meio seculo, o. his­
toria de idanticas crises em outros paizes, os seus resultados e a prova

raal de todos os processos postos em pratico..

Seria longo e ocioso tambem, ante a sabadoria do parlamento brazilairo,
enumerar os diversos modos porque a transformação do trabalho servil se

operou, nas varias regiões do globo em que elJe representon uma anticipa\'ão
. de progresso e de formação da riquezas, gel'lllmente desa.preciadas Oll vo­

luntariamente esquecidas pelos historiadores contemporaneos, pouco propansos

á verificação de progresso materiaas que sarião uma nota dissonante no

cOro de louvores mn que se pretandeu sempre envolvar, pelo lado huma­
nitario, a questão do. emancipação dos escravos. Firmados no. historia a na

. estatistica que é, nestes casos, a expressão raal dos aconteci!nentos, po­
demos asseverar sem contestação possival, que todo o ystema de emanci­

pação total, immediato ou dif'feFido, incondicional ou ujaito apre cripçõas

e regras de supposta attanuação de seus precarios af'feitos, foi geralmenta
seguido de desastras economicos cuja evidencia se manifestou na. deca­
dencia da producçíi.o, na redllcção dos valoras e dos capitaes da industl'i,t

agricola, em uma proporção identica no fundo, ainda qua apparentamente

variaval, segundo a influencio. dos elementos organjsado~ e contnlpo tos aos

seus perniciosos ef'faitos.
Por toda o. parta onde a preexistancia de lral.mlho li ne, mais "u manos

organisado, poe1e fazer face aos desfalque e ,\ desmoralisação do trabalbo
servil, onúe os libertos se aahárãe- de facto sob um ragimen da submissão,
imposto pelas circllmstancias a superior á sua liberdade de acção, a emanci­
pação do elemento servil não trouxe descalabro e ruinas.

O simples exame dos phenomeuos industriaes qua acompauhÍlrão e sa­

guirão a extincção d,t escravidão em outros paizes, dã. a medida dos pa­
rigos e dos embaraços que cumpre avitur, a não será suspeitoso que inv?­

quemos a historia das colonias '\Iglezas para tintr salutar axemplo de dcs­
graças que nem a poderosa met';opole do çOllllllen:iô ~ qo. llave....ayão pOl1e

- ~yit(lr.
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o rec~nt·issitno rehltorio apresentado ao parlamento inglez em Fevereiro
do corrente annn, elaboraJo po,' uma comtnissão cspecial de in'luerito,
ereadu e mandaJu ás Indins pelo governo de S. M. Britannica, derramu
cl:ua luz sobre a questiio do trabalho e offerece exemplo á precipitação com
que se pretenJa resolver quesroo tão gra\'e quanto complexa. Os li­
bertos e seus descendentes manifestão uma antipathia caracteristicu pelos
trabalhos do campo e geralmente por quaesquer trabalhos no proprio
paiz; emigriio facilmente para se occupurem nos trabalhos 'do canal de
P'LnamiL e da estmdll. de ferro de Costa Rica; e dentro do paiz as suas pre­
ferencias são para os trabalhos de obras llllblicas, ainda quando os sa­
Im'ios nlLO são em realidade superiores aos que a industria agricola lhes con­
fere. O estado desta numerosa populaç,LO li verdadeiramente miserave!. Fór­
ma variadi imas de anemia se tem desel1\'olvido entre a população negra,
e as molest ias venereas têm tomado proporções assustadoras. O furto,
tradiçíio dos tempos da escravidi'Lo, faz progressos enormes, é familiar li
gente de cór que o consiJ rn hoje t'LO innocente como no tempo em que
ero. feito pelos e cmvos a seus se,lhores. Entre os negros que possuem
melhores qualidades e menor ignorancia começa a desenvolver-se um certo
estimulo. para o trabalho, mas a ua tendencia é ]lnra omcios de outra nllr­
tureza, de que ponco ou nada entendem, e os que possuem alguma educação,
para a- profi sões e ientarias de empregados do correio, telegraphistas,

etc., etc.

Em summa, o unico recnrso com que se poderia contar na Jamaica
li a immigra.çüo de coolies, que por toda a parte suppril'ão as lacunas do
trabalho dos negros, lUas que nesta possessão foi impos~ivel desen­
volver, pelos impedimentos de exagerados phil:llltropos. A. agricultura_

nem prospera. nem se augmenta; as suas queixas são incessantes e
justas, porque a sua situação li de todo ponto preca.ria.

Este interessante docwnento contém informayões preciosas, que são
a evidente prova. de uma \'erdade, aliás por toda a parte reconllecida e

verificada: que o liberto núo trabalha, que não constitue supprimento de
nctividade com quc possa ou deva contar-se para a exploraç.úo de uma

industria qualquer.

De outras possessões inglezas bltão documentos de igual actualidade;
mas por analo.,.ia de suas cirCt~mstancias se deve presumir que iden bCOS

males, claramente expre sos, não terão tido notavel melhoramento. Com
effeito, a simples verificação ela decadencia da producção da mór parte

dessas regiões e das providencias extraorelinarias postas em pratica para
salva-las de completa ruina, claramente indica a grandezll. da catastrophe
que sobre ellas pesou.

E' notavel ainda a uniformidade de resultados verificados na9 possessões

francezas, atl'ectadas em um~ proporção identica de todas as calamidades

Que affiigiriio as colonias inglezas. As que, por circumstnncills peculiares.
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acháriio IQ,9;0 supprimento de trabalhadores; salvàrão-se iln ruina; as que
obtiverilo' o COnClll"SO de immigrantes asiaticos, reconstituirão a sua riqueza;

as que tive"ão de contar com o trabalho dos libertos s6me~te, alTuinárão-·se
quasi completamente.

Quanto aos erros praticamente verificados e considerados como causaes
de tão gmves perturbações, não é menos curioso o accOrelo de todas as
opiniões. Não se attendeu ás necessidades do trabalho, nem ás conveniencias

de ordem moral e social. Os libertos puderão abandonar os estabelecimentos

agricolas, para se eutregarem a uma existencia irregular e perniciosa,

destruindo a industria agricola e perturbando a ordem social. Nas colonias
francezas algumas providencias legislativas de 186,5, promulgadas no intuito
de preparar o advento da emancipaçã.o, forão de pouco valor ante a inopinada
solnção dada á questão em 186,8, f6ra dos planos anteriormente formulados

e discutidos pelos dous grupos em que se achava eljvidida a opinião; nas

colonias inglezas, as providencias adoptadas parallelamente ao acto de eman­

cipaçiio, taes como a indemuisaçiio e o prazo de aprendizagem, fOI ão sem
valor real para attenuação dos riscos e das perdas da agricultura.

Não será, certamente, necessa.rio dar maior exteusão íl demonstração

de factos positivos, sobre os qnaes as decepções de esperanças vãs, de
il.lusães pueris e de enthusia mos iufnncllldos, lançárão todas as claridades
que no-los mostrem qnaes são em sua origem e em seus effeitos. Os mais
fervorosos apostolos da liberdade incondicional, dos que se consagrão a

colorir com os artificios da belJeza ele principios a rudeza dos factos,
confessiio aiuda hoje que as prosperas e esperançosas colouias, sobre cujas

riquezas se fonnárão lendas maravilhosas, não pass'lo de ter um desen­

volvimento relativo, sem todavia tr'ansporent o cir'clllo de ~llna certa
mediocridade.

Se pe(lirmos li. nossa propria cxperiencia os factos que ella hos suggere,
acharemos a affirmação pleuissima da regra invariavel: que o liberto, a si

mesmo entregue, niio trabalha ou trabalha iusuflicientissimamente, e é incapaz
ue servir li. exploração regu1a.r de uma industria qualquer. De vinte aunos a

esta parte varias manumissões em massas (le escravos, acompa~ha~las da

concessão de terras de lavoura em que permaneção e que explorem em seu

proveito, attestão eloquentemente a verdade destes conceitos. Nem um s6
caso se apresentou aiuda em contrario, e o ter-se allegado recentemente a
existencia de uma colonia regular de libertos, instituida sob disposição
testamentaria de uma piedosa fazendeira, não passou de seI' o resultado de

uma observação superficial, incompleta e sem valor algum.

A verdade é que, no Brazil como por toda a parte, o liberto é incom­
patível com um regimen qualquer de economia e de ordem, de trabo.lho e
de moralidade. E se li estatistica tivesse assumido entre nós o papel que lhe
cabe' na averiguação de todas as questões economicas e sociaes, estm'ia

oortamente demonstrado como é contingente e (lesgr.açada a sorte dos miseros



libertos, ignorantes de todos os seus direitos e deveres, sem noção alguma
de moralidade, que passão sem transição da escravidão á desgraça e á

morte, pelo influxo d,t generosidade publica ou privada que os emancipou
do captiveiro, no presupposto de os tornar mais felizes.

De quanto fica exposto se conclue:
Que a lei de 28 de Setembro de 1871 carece de desenvolvimento, no

sentido de alargar a sua acção emancipadora, pelo augmento do fundo
respectivo.

Que a estabilidade dos valores agricolas depende da manutenção dos

elementos de trabalho, representados no pessoal actualmente consagrado
á sua exploração_

Que a adopção de quaesquer reformas legislativas, semelhantes ás que
em outros paizes forão adoptada, f6ra do preceito vigente da emancipação
gradual com indemnisação, seria perigosa e funesta, de perdas enormes
e irreparaveis.

As providencias que a uosso ver conviria adoptar são as seguintes:
AJargamento do fundo de emancipação por meio de tributo sobre os

escravos existentes em todo o Imperio e pela reversão a este fundo do pro­
ducto de novos impostos sobre a renda dos titulos da divida publica, sobre
o consumo elo tabaco, sobre o fabrico da bebidas alcoolicus, exceptuada
a aguardente de canna, sobre o sal, e do seHo sobre annnncios de jor­
naes, cartazes e aDnuncios de qualquer natureza, distribnidos ou affi....mdos

em lugares publicos e quaesquer outros que, alcançando a generalidade
dos contribuintes, os torne participantes nu. solução do grave problema que
o. todos interessa;

Fi.."açiio do elemenfu sen-il e dos libertos e ingeuuos nas localidades

em que se acharem;
Obrigatoriedade de exercicio efi'ectivo nos trabaIJlOs de sua profissão,

imposta aos libertos, e fundação de colonias penitenciarias nas regiões mais
longinquas do paiz, para correcção dos delinquentes e incorrigíveis pelo

simples efi'eito da legislação adoptada.
Já expuzemos perfuuctoriamente os inconveuientes resultantes da facili­

dade de substitltição, nos trabalhos agricolas, dos libertandos pela lei de 28 de
Setembro, em razão do seu limitado numero e da immigrayiio de traba­
lhadores escravos de outras provincias, deLxando entregues a si mesmos,
desaproveitados ou perigosos, esses uteis agentes da actividade industrial.

A tenclencia do liberto, a propria do seu estado anterior de escravidão,
ê u. transformação absoluta de sua existencia passada. Emi.gra das regiões
em que foi captivo, emprega-se em inclu§çria diversa da que exercêra, se
ededicado ao trabalho. Geralmente, porem, o abandono de todo o trabalho

regular, o goso insensato da libertinagem e do vicio, uma falsa concepção

~



tle seu- novos direitos, muLservaneia complcta de seus de,'eres de homeus
e ue cidadãrs, caracterisão o maior numero.

Com tnes preuicat1os, sem leis coercit.i\"lts, os libel'tos pelo fnndo de

emaucipn\·ão não têm prestnuo o menor concurso util tL trnnsformal'ão do
tl'llbalho. Além ilisto o seu numero relntivmnente pequeno, desviava a atten­
Vão do destino qne tomavão, dos inconvenientes que produzião, dos males

de que erào victimas e, uma vez açeita a sua incompatibilidade com a
industl'ia a que se dedicaviio, a sua substituiç1io se fazia pela immigl'llção de
escl'ltvos importados de outras proviucias.

Desde, porém, que o fundo de emancipação, sensivelmente elevado,
tenha de abrir lacunas importantes e impreenchiveis pelo processo antigo,

niío s6mente o interesse particular dos ex-senhores aconselhará accOrdos
razoaveis com os libertos, como estes, lJor seu turno obrigados ao trabalho

e fixados tL região cm que tcm de exercê-lo, serão levados l\ adoptar os
mais llrcmptos e tulvez os mais uteis alvitres, rermaneceJl(lo associados aos

interesses eh industria m que sempre coJlabon\rão e na qual uma con­

currencia certa lhes abrirá vasto campo t1e tl'llbalho util, de rcmuner~ção

e/luitativa e de existencia feliz e pr spem.

Os resultad s mol'lles deste novo estado não devem ser desattenclidos.

Os debeis laç.os de familia, que em outros paizes de escravos se obliterárão
completamente entre elles, podem representar no Brazil um utilissimo

elemento de adapta/ião de nma raça inferior e sem ec1uca,ção aos preceitos
dn. civilisa\·ão e csbttlo srcin.l das outras raç·as. O liberto será o penhor e
o exemplo eb ordem entre seus untigos senhores e os que permanecerem

escravos. Estes sCllli,·tLÕ mitigadns ns nnturaes fi pira'(ões de liberdnde.

desde que eSfe estat1o, pn.ra elles idenl, se lhes figure em realidade com o
cortejo de de\'ercs, obrigações e encargos, que são o tributo commum de
todos os 11I'mens ci\ ilisael 's; nquelles verificaráõ até que ponto incoutesta­

veis vantagens do trabnJho li vre lhes aeonselhão a mais rapidn. ou compléta

reconstituiç,io de sua industria, por um regimen novo, mas já exemplifi­

cado nn. experielleia proprin. e pn.rcialmellte adoptado com proveito e

segurança.

Destes aJ\'itres, que temo por corresponclentes aos "arios inte­
resses que se prendem tL magna '1uestão do elemento servil, resultará
n. elnpJn vantagem da mn.nutenção elo trabalho em sua evoluc,'âo gradual
e elo ensino reciproco dos que tem ele prestn.-lo e usnfrui-lo, sob condições
de mutuo iuteresse e segllranca, em um regimen t1e liberdade limitadn.
aos direitos qne razoavelmente pod~m ser conferidos aos novos tra~

balhadores, sem o risco ele vexnmes contm elles praticados, pois que a
concurrencin. elos mais habeis, elOIl que melhor compl'ehendão os seus in­

teresses e os fundem em pluticas honestas e equitativas, será. liçiio

proyeitosa e efficaz contrn. os desmandos e excessos dos incapazes 0\\

inexIJCIJOS,
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Estas providencias, acompanhad:ls du m:lis se,"ero eOrl'ccti,"o aos
desmandos de linguagem e de acc;i,o con. qne se pretende 11l1'lrchisur
as relações do trabalho e da industria, e de unif"rmisação na jurispru­
deucia, applicada variavelmente em relação ao elemento servil, com grave
risco de direitos legalmente c(lnstitui los e da propria moralidade das leis
e de seus executores, logrurúõ o ~ffeito grandioso de no conduzirem,
bem mais rapidamente do que á primeira vista possa parecer, ao termo
pacifico. ÍL solução final do maior prohlem ~ ,lo nossos tmupos. O brazil

não terá de responder perante a posteridade ás accu ações de crime- e
violencias que nodoáriío indelevelmeute os PO'"OS 'lue, ap6s a escravidüo.

condemnárão massas inteiras de homens " cegneira de sua iS'1lOruncia.
aos desvarios de sua indole. á inutiliclade de uas aptidões mal clefi­
nidas, mas susceptivei de inicia\'ão progressiva nos domínios da civi­
lisação, pelo trabalho e })ela acção lent..'l., mas segura., das modifica­
ções 1U0raes e mentaes que de seu exercicio decorrem. Ter" realizado

a transformação do seu mecanismo industrial, scm usar o camartello
e o fogo como elemento de destruic;:Lo, antes applicanclo--os com mãos
habeis e valorosas á reconstrucção methodica e solidamente planeada
das suas actividades. da exploração das suas ric[uczas, do seu progrcsso
e da sua ....r!t1l(leza.

Augustos e Digni simos 81'S, Reprcscntantes h Nação.

A questão que ora rcclama e provoca todas as attenções, é de
sua natureza complexa e cheia de dillicnldades, só comparaveis aos ter­
riveis ef!eitos dos erros que para sua olul;:io forem adoptados. Elia re­
presenta o passado da nossa industria, ele'"ando-se ....raduahnente do
estado rudimental e primitivo até aos lrogresso que, a certos res­
peitos, fazem o orgulho da nação c l'rol'ocão a attenção de paizes
nossos concurrentes indu triaes.

A cultur::L do cafEi, nest..'l. parte do Brnzil, representa-se hoje p'lr um pro­
gresso industrial não adqltirido cm outras re .... iões dotadas de i....uaes ou
superiores meios de acção. A evideucia deste facto, temos o dever de as i­
gnala-Ia nestes tri tes tempos em que o e forç immenso, incompar,\\'el
talvez, dos agricultores bmzileiros, é cle 'figurado pela mali,=idadc in ensata.
ante o. boa fé e a ígnorancia dos que desconhecem ou não sabcm apreciar
esse progresso que farü~ a gloria de qualquer paiz, e neste representa um

pbenomeno verdadeiramente extraorilinario.

Nem s6 pelo clesenvolvimento e extensão das plantações, que- se alar ....üo
e desclobrão por territorios ha bem pouco tempo incultos e sem valor,
dando--Ihes o transmuelado aspecto, que maravilha, a quem antes os eonhe­
cêra cobertos de invias florestas inexploraelas, mas tambem pelo aperfeiçoa­
mento ele seus processos industriaes, a lavoura de café represent,a a nmi.s
glori(lsa attesta~ão da capaciela~e, clt1 força e da energia dos agricultores

!Jrazileil'os. e póde com l1faIlia ex~bir-se como titulo de houra. Por outro
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lado a cultura da canna reerguia-se de longo abatimento; e, adoptando os
machinismos e os processos mais aperfeiçoados, prepamva elementos de

intensa prosperidade que em breve pmzo se tornaráõ sensive.is e já são
claramente percebidos pelos productores de outros paizes.

O máo, o detestavel sestro de amesquinhar quanto se possue, sem
exame e sem comparação, que tantas vezes nos assegurarião de progressos
realizados, para perseverarmos no esforço emprehendido, evitando-nos con­

tiuuos desastres de mal consideradas adaptações ele estranhos usos, e, mais
ainda e por sobretudo, enfraquecendo a confiança em nosso propTio' esforço

e iniciativa, que são e serão a suprema força de que carecemos; este

condemnavel predicael0 da nossa raça é um dos mais tristes symptomas
da decadencia de sua vitalidaele e força para as conqtústas da civilisação
moderna; esta elesdenhosa insauia que tudo vê através da mais ver­

gonhosa ignorancia de espiritos frivolos, sem noções praticas, sem prin­
cipios fundamentaes que presidão á cogitação e á critica dos phenomenos

industriaes e economicos : taes são as causas ela conturbação e da anarchia
das idéas por influxo das qUlJ,.es este paiz corre a precipitar-se nos abysmos
de sua propria ruina. Porque vingue um sentimento vão de philantropia,
porque se chamem livres individuos cujas faculdades os tornão incompati­
veis com o uso e goso de uma liberelade que forão incapazes de fundar e que
hão· de destruir pelo abuso de suas prerogativas e pela infracção das leis
que a defendem e sustentão, converticlos em ameaça coustante contra iusti­
tuições que não prezão, que não respeitão, .que nem sequer comprehenelem :

. se exige e reclama o holocausto tremenelo da potencia industrial da eco­

nomia e da ordem social de nm llUiz inteiro!

Não póde ser. O Estado, como pessoa moral, investido da soberania
que lhe é propria, tem o elireito e tem o dever de limitar fi acção destruidora
dos elementos incompatíveis com a sua prosperidade, com a ordem das
suas relações sociaes, com a sua integridade. A desorganisação elo trabalho,
bom, máo ou pessinJo no seu modo de ser, corresponde á ruina economica
da nação; o advento de uma massa ele individuos, embrutccielos pela sua

ignorancia e pela sua incapacidaele moral e mental, ii posse dos direitos e
prerogativas que entre si pactuárão os que fundárão, elefendêr'~o c prospe­
rárão as relações moraes e economicas do Estado, seria a dissolução do
p acto social e o aniquilamento ela m'dem, baseada até hoje no concurso
de homens intelligentes e progressivos, e confeiçoaela conformemente ás suas

tenelencias e aspirações.

.E' má, é pessima a organisação .elo nosso trabalho, e sob o detestavel
regimen da escravidão gerão-se mil terriveis imperfeições no mecanismo da
industria brazileira'l For cer~oJIr sabido o têm de triste experiencia os direc­
tores e os responsaveis dessa industria, lutando elia por dia contra os

illconvenient~~ do erro eçongmico em que ella ~e' açqa tatálm~l~~ t\lndada,
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Mas a cegueira dos qne os Yituperão, quanto devérão lamenta-los, attribue­
lhes a responsabilidade dessa instituição viciosa, como se elles a houvessem
inventado, e nem chegão a divisar como, d~ ~l1\'olta com a. sua ingenita
perniciosidade, ella concorreu e concorre ainda. em falta de outros e melho­

res fundamentos, para a grandeza e progresso da nação! Sem população

indigena susceptivel da disciplina indispensavel ao desbravamento de 'er­

ritorios inhospitos, sem meios de obter o concurso e o auxilio de populações

intelligentes e civilisadas, os primitivos colonisadores do Brazil lançárão mão
do trabalho servil empareeirados aos povos mais cultos e mais poderosos da
terra. Era indispensavel arrancar às virgens entranhas desta prodiga natu­
reza americaua, como ás fabulosas regiões d'além do cabo Tormentorio, as

prodigiosas riquezas que a velha Europa se cansára de sonhar e os varios

dominadores do patrimonio grandioso que os nossos communs antepassados
fizerão emergir das solidões de oceanos desconhecidos, travárão com armas
ideuticas o eombate em que se degladião, ainda hoje, com desigual fortuna,

os hercleiros e descendentes dos que rundárão nos paizes novos o campo aberto

ao valor, à energia e a intelligencia de muitos milhões de homens. Por toda
a parte a força organisada na escravidão foi a que abno passagem ao traba­
lho, ao progresso e l~ civilisação. Os que delia abrirão mão intempestiva­
mente e sem consultarem prudentemente os seus interesses, forão victimas

de sua imprevideneia e do seu erro; e, se uns se erguerão por um esforço

supremo ou pela occurrencia de circumstancias especiaes, mnitos jazem ainda
na decadencia e na desorganisação a que se deixarão conduzir, sem que

pnssão, ao menos, compensar-se na gloria da philantropia esteril e nulla, em
muitos casos contraprodueente, que, sem melhorar a condição de uma raça
inferior, muitas vezes a conduz ao aviltamento, a abjecção e á morte.

Possão estes exemplos servir a solução do problema pendente da sábia

resolução dos brazileiros ! Inspire-os o seu patriotismo e dirija-os a benevo­

leneia dos seus sentimentos, para que cheguem ao almejaclo fim de manter

a nossa preponderancia industrial e salvaguardar as nossas riquezas - que

é o nosso primeiro dever - transformando o regímen do nosso trabalho, sem

condemnar á miseria e á perdição os que o exercêrão, fóra é certo do direito

commmll, com o qual erão por varias maneiras incompatiyeis, mas sob um

dorninio brando, sem odios, muitas yezes amoravel, sempre humanitario e

christão - o que será a. nossa maior gloria.

Augustos e dignissimos 51'S. representantes da nação.

Em nome da Associação Commercial do Rio de Janeiro e da corporação

dos commerciantes desta praça, fazemos sinceros votos pelas inspirações de

I sabedoria e prudencia que auxiliem a resolução, reclamada por tantas gra­

"issimas questões que embaração o desenvolvimento progressivo do commer­

<fio e da jJld~stria do Brazp, e a CJ,ue esperamos! chejos de co!rlianra, dar\Í



remedio opportuuo e efficaz o criterio superior e meritissimo desta au~usta

camara.

Rio de Jaueiro, 16 de Junho de 1884.

Visconde de S. Clemel~te.

Visconde de Mesquita.

Conele de S. Salvado!' ele Mattosinhos.

José Fernandes Moreim.

Afanoel ele Oliveim FUluto.

Antonio P. da Costa Pinto.

Militão Maximo ele SOl~za JWlior.

Francisco Clemente Pinto.

Ped1'o Gmcie.
Barão ele lrapuá.
Honorio Augusto Ribeiro.

,Mal'vino da Silva Rei&.

Estevão José da. Silva.

F. P. Mayrillk.

Antonio da Costa Chaves Fal·ia.

Barão da LUfJOa.

J. M. Cornelio dos SaJltOS.

Barão de Quartill.

Barão de Araujo Ferraz.

J. C. Ramalho Ortigão.
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